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José Lourenço sugere a Sarney saída de Funaro; Affonso prevê diretas para logo . ^ 

Crise desembac^a^is 
diretas, prevê C 

.CURITIBA 
AGENCIA ESTADO 

"Vai dar eleição direta." É o que 
prevê o senador Affonso Camargo 
(PMDB-PR) para o caso de o País 
chegar a um impasse com uma grave 
crise institucional. Camargo disse 
ontem, em Curitiba, que "a Assem­
bleia Constituinte é soberana para 
convocar as diretas para presidente 
quando quiser". Assim, para Camar­
go, os que apostam em golpe militar 
"estão com uma visão vesga do pro­
cesso brasileiro". 

O senador explicou que "os mili­
tares nunca tomaram atitudes mais 
fortes no País sem o apoio da opinião 
pública" e garantiu que, segundo in­
formações que obteve Junto às For­
ças Armadas, "eles, os militares, não 
querem assumir o poder civil". De 
qualquer forma, Camargo acredita 
que a solução imediata para resolver 
a crise é o encaminhamento dos pro­
blemas económicos. "Do que ocorrer 
na área económica nos próximos 
quatro ou cinco meses vai depender 
o nível de prestigio do governo junto 
à opinião pública. Assim, quanto 
maior a crise, menor será o mandato 
do presidente Sarney" — avaliou. 

Por isso, defendeu, "ê importan­
te o PMDB fazer esta tentativa pa­
triótica de apoiar o ministro Funaro, 
pois- é uma perspectiva de que os 
problemas económicos do País se­
jam resolvidos sem agressão ao pro­
grama do partido". O fortalecimento 
de Funaro, que promete combater a 
inflação sem causar a recessão, signi­
fica que o ministro da Fazenda é o 
responsável pela política económica, 
definição em que Camargo insistia 
nas últimas semanas. Para viabilizar 
as propostas de Funaro, o senador 
assegura que o PMDB vai ajudar, 
agindo como canal entre o governo e 
a sociedade. Roje, por exemplo, o se­
nador tem reunião marcada com a 
Frente Ampla da Agricultura para 
ouvir reivindicações e procurar es­
clarecer as medidas já tomadas pelo 
governo. 

Mas enquanto o governo tenta 
solucionar a crise económica, Ca­
margo admite que a Constituinte de­
ve resolver a duração do mandato 
presidencial para aliviar as tensões. 
Ele apoia o projeto de resolução do 
deputado César Cais Neto, que dá 
prioridade para tramitação no plená­
rio da Constituinte as definições do 
mandato presidencial e do sistema 

de governo. O senador acredita que o 
resultado da votação será a adoçfio 
do parlamentarismo e o mandato 
presidencial de quatro anos. Caso se­
ja aprovado o parlamentarismo, lem« 
bra, "o sistema pode ser até implan­
tado no início do próximo ano". -"- ' 

Camargo analisou ontem outra 
crise, a do PMDB, que segundo eleja 
está sendo solucionada. Gararmú 
que o deputado Ulysses Guimarães 
não se afastará da presidência do 
partido, mas já está delegando tare­
fas de rotina aos membros da Execu­
tiva. Camargo, na prática, já está 
atuando como Io Vice-presidente, já 
que os cargos de primeiro e segundo 
vice-presidentes estão vagos. Para 
dinamizar o partido, enquanto,não 
há definição sobre a necessidade de 
eleição para os cargos, ele, que era3* 
vice, já assumiu a função de substi­
tuir Ulysses em caso de ausência, Po­
rém, sobre a liderança do partido na 
Constituinte, Camargo foi crítico: "Q 
adiamento da escolha dos integran­
tes da Comissão de Sistematdzaçápjé 
mais uma prova de que estão com 
medo de fazer democracia, pois,.já 
que o Regimento Interno foi desres­
peitado, agora o lógico seria colocar 
para votação o nome do relator".- -

Liberal tenta fortalecer base do governo 
. BRASÍLIA 

AGENCIA ESTADO 

O deputado Jayme Santana (PFL-
MA) reúne, em sua casa, na quinta-
feira, parlamentares de todos os parti­
dos, especialmente do PMDB, para 
discutir as bases de um entendimento 
interpartidário capaz de "preservar as 
instituições e apoiar o governo". San­
tana pretende reeditar o clima de en­
tendimento obtido em 1984, quando 
surgiu o embrião do apoio à candidatu­
ra Tancredo Neves à Presidência da 

República. O deputado maranhense, 
amigo íntimo de Sarney, disse não 
compartilhar do clima de paranóia vi­
vido por alguns setores que temem 
iminente desestabilização do governo. 
"Mas é melhor prevenir", alertou. 

Mesmo não existindo o fantasma 
do golpe, afirmou Santana, "o presi­
dente Sarney está ficando cada vez 
mais isolado", o que poderá gerar um 
quadro de instabilidade. Ressaltou 
que o encontro de parlamentares não 
contou com a "inspiração" de Sarney e 

que ele vai entrar "apenas com a casa 
e o camarão", aludindo ao cardápio 
que será servido no jantar de quinta. 
Entre os convidados estão os deputa* 
dos Hélio Duque (PMDB-PR) e Gld 
Carvalho (PMDB-MA), além de repre­
sentantes da esquerda, como Roberto 
Freire (PCB-PE) e Fernando Santana 
(PCB-BA). "Acho que será possível 
um acordo", disse o anfitrião. "Mas, 
para isso, é importante que não inicie­
mos falando em temas polémicos,-éo-
mo a duração do mandato do preside^ 
te da República." "* 


